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A mancha-bacteriana é uma das principais doenças do maracujazeiro, capaz de 
reduzir o período de exploração comercial da cultura. Causada pela bactéria 
Xanthomonas axonopodis pv. passiflorae, habitante de filoplano, pressupõe-se que 
sua população deva atingir um número mínimo de células viáveis para que seja capaz 
de causar infecção. Para testar essa hipótese, plantas de maracujazeiro foram 
inoculadas com suspensões de células do patógeno, ajustadas a Abs540: 0,0375, 
0,075, 0,150, 0,300 e 0,600, com 10 repetições por tratamento. As avaliações foram 
realizadas diariamente, avaliando-se o período de incubação e a severidade aos 16 
dias após a inoculação. Os dados foram analisados por meio de regressão, utilizando-
se o programa SigmaPlot v.12 e correlação de Pearson, por meio do SAS 9.1.3. Os 
dados demonstram que o período de incubação é reduzido à medida em que as 
concentrações aumentam, alcançando menor valor a partir de Abs540= 0,300. Há 
correlação negativa significativa entre o período de incubação e a severidade da 
doença, indicando dependência entre o número de células bacterianas viáveis no 
filoplano e a sua capacidade infectiva. Dessa forma, pressupõe-se que haja um limiar 
populacional mínimo de células no filoplano para que o patógeno possa causar 
infecção. 
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